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O saneamento básico no Brasil abrange quatros 
pilares fundamentais: abastecimento de água 
potável, esgotamento sanitário, limpeza urbana 
e mandejo de resíduos sólidos, e drenagem e 
manejo das águas pluviais.
A história do país revela um atraso crônico no 
acesso da população a esses serviços essenciais 



Um mal gerenciamento em projetos de saneamento 
básico pode acarretar diversos problemas 
significativos, afetando tanto a execução quanto os 
resultados finais dos projetos.



Atrasos no Cronograma: Falta de planejamento 
adequado e controldo negativamente a população 
que necessita dos serviços de saneamento.

Estouro de Orçamento: A má gestão financeira e a 
falta de controle sobre os custos podem resultar em 
gastos excessivos, superando o orçamento inicial e 
exigindo recursos adicionais.



Qualidade Inferior das Obras: Sem uma supervisão 
rigorosa e controle de qualidade, as obras podem 
ser executadas de forma inadequada, resultando 
em sistemas de saneamento ineficazes ou que 
necessitam de frequentes reparos.

Impactos Ambientais Negativos: A falta de 
consideração e mitigação de impactos ambientais 
pode resultar em poluição, destruição de habitats 
naturais e outros danos ecológicos.



Conflitos com a Comunidade: A falta de 
comunicação e envolvimento da comunidade pode 
gerar resistência e conflitos, dificultando a execução 
dos projetos.

Problemas de Saúde Pública: Falhas no 
saneamento podem resultar em contaminação da 
água e proliferação de doenças, impactando 
diretamente a saúde da população.



Dificuldades na Manutenção: Projetos mal geridos 
frequentemente resultam em sistemas de 
saneamento que são difíceis ou caros de manter, 
comprometendo a sua sustentabilidade a longo 
prazo.
Perda de Credibilidade: Falhas nos projetos podem 
levar à perda de confiança da população e de 
investidores, dificultando a implementação de 
futuros projetos.
s



Problemas Legais e Regulatórios: O não 
cumprimento de normas e regulamentos pode 
resultar em sanções legais e a necessidade de 
adequações onerosas após a conclusão das obra

Descontinuidade e Abandono de Projetos: A má 
gestão pode levar ao abandono de projetos 
inacabados, deixando a população sem os 
benefícios planejados e resultando em desperdício 
de recursos.


